
DESTAQUES  DO  ESTADÃO  E  PRINCIPAIS  FATOS  DIVULGADOS  PELA  IMPRENSA

UM PRODUTO

   AGENDA �

www.broadcast.COM.BRANO 27 – nº 6779

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Adversários tentam pegar 
carona em ato anti-Bolsonaro

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro ameaçou sua 
ex-mulher, diz documento

Valor Econômico (sp): 
Isenção dos EUA para calçado 
anima exportador brasileiro

O Globo (rj): 
Governo federal propõe reforma 
das carreiras do Executivo

Zero Hora (rs): 
PSDB e MDB patinam na disputa pelo 
Planalto, mas despontam nos Estados

Diário Catarinense (sc): 
STF julga hoje se 125 mil 
catarinenses irão às urnas

A tarde (ba): 
Unidades do SUS sofrem 
com falta de remédios

Jornal do Commercio (pe): 
Confrontos e propostas

The New York Times (eua): 
Trump critica nova acusadora de 
Kavanaugh: “ela não tem provas”

The Wall Street Journal (eua):
Acordo comercial pode ir adiante sem 
o Canadá, diz autoridade dos EUA

Financial Times (ru): 
Crise da Argentina se aprofunda 
com renúncia de chefe do BC

El País (ESP): 
Espanha apoiou a Arábia Saudita 
em segredo com venda de armas

Skaf e Doria seguem líderes 
na disputa pelo governo de SP

Adversários tentam 
pegar carona em 
ato anti-Bolsonaro

Com o candidato do PSL a presidente, Jair Bolsonaro, consolidado na liderança 
da mais recente pesquisa Ibope/Estado/TV Globo, seus principais adversários en-
xergam no ato apartidário das mulheres contra ele uma última oportunidade de 
desgastar sua candidatura antes do primeiro turno. Desde ontem, eles tentam pe-
gar carona no movimento #EleNão, encabeçado por mulheres e contrário ao depu-
tado do PSL. 

A campanha de Geraldo Alckmin (PSDB) usou a hashtag no programa eleitoral 
de ontem na TV. Fernando Haddad (PT), Ciro Gomes (PDT), Marina Silva (Rede) 
e Guilherme Boulos (PSOL) avaliam participar dos atos agendados para o fim de 
semana. Haverá manifestações em 24 Estados brasileiros e em cidades como Nova 
York, Londres e Buenos Aires. 

Criado no início do mês, o grupo “Mulheres unidas contra Bolsonaro” já conta 
com 3,2 milhões de participantes. Nesse período, ganhou notoriedade e, há 10 dias, 
foi hackeado e transformado em “Mulheres com Bolsonaro”.

Em São Paulo, candidato do 
PSL avança e petista estaciona

Pesquisa Ibope/Estado/TV Globo re-
alizada com eleitores paulistas mos-
tra Jair Bolsonaro (PSL) na liderança 
da corrida presidencial em São Paulo e 
estagnação de Fernando Haddad (PT). 
Bolsonaro passou de 30% para 33%, ao 
passo que Haddad oscilou de 13% para 
12%. Geraldo Alckmin (PSDB), por sua 
vez, variou de 13% para 14% e Ciro Go-
mes (PDT) foi de 8% para 10%. Em son-
dagem feita há duas semanas, Bolsonaro 
e Alckmin chegaram a aparecer empata-
dos tecnicamente, com 23% a 18%.

Os candidatos ao governo do Estado 
de São Paulo João Doria (PSDB) e Paulo 
Skaf (MDB) continuam tecnicamente 
empatados em 1º lugar, segundo pes-
quisa Ibope. Skaf aparece com 24% e 
Doria, com 22%. A margem de erro é de 
dois pontos porcentuais. Em relação ao 
levantamento anterior, do último dia 
19, Skaf ficou estável e Doria oscilou ne-
gativamente em um ponto. O candidato 
Márcio França (PSB) e atual governador 
paulista registrou aumento mais uma 
vez, passando de 9% para 12%.

  Crédito. O Banco 
Central divulga nota 
sobre operações de 
crédito de agosto.
  governo central. 

O Tesouro Nacional 
publica o resultado 
primário do governo 
central de agosto. 
  eleição. A Con-

federação Nacional 
da Indústria (CNI) 

publica nova pesqui-
sa CNI/Ibope sobre 
intenção de voto. 
  debate. Candida-

tos à Presidência 
participam de debate 
promovido por SBT, 
Folha de S.Paulo
e UOL.
  comércio. A FGV 

divulga os resultados 
da Sondagem do Co-

mércio de setembro. 
  Fed. O Federal 

Reserve (Fed, o BC 
dos EUA) anuncia 
decisão de política 
monetária.
  guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
reúne-se com o pre-
sidente do BNDES, 
Dyogo Oliveira.
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   MERCADO FINANCEIRO

A crise ainda persistente na construção 
está impedindo uma retomada mais con-
sistente dos investimentos no País. Após 
praticamente 51 meses de perdas acumu-
ladas, a construção civil ficou estagnada 
em julho em relação ao mesmo período 
do ano anterior, segundo dados do Moni-
tor do PIB, da Fundação Getulio Vargas 
(FGV). Os investimentos da construção 
só tiveram expansão em abril (2,7%), em 
um período de 4 anos e 4 meses. Já a com-
pra de máquinas e equipamentos, que 

mostra retomada desde 2017, subiu 14,1% 
em julho ante igual mês de 2017, a 13.ª taxa 
positiva seguida. O empresariado vem 
retomando a modernização do parque 
produtivo, mas a recuperação da taxa de 
investimentos não decola por conta da 
paralisação nas obras de infraestrutura 
e do receio das famílias de comprometer 
a renda em financiamento imobiliário 
com o mercado de trabalho ainda fraco, 
avaliou Claudio Considera, coordena-
dor do Monitor do PIB da FGV. 

Embora tenha começado de mau humor 
devido à pesquisa Ibope/Estado/TV Globo 
sobre a corrida presidencial - que mostrou 
crescimento das intenções de voto em Fer-
nando Haddad (PT) e estagnação do líder 
Jair Bolsonaro (PSL) -, o mercado domés-
tico se recuperou à tarde, com o apetite de 
estrangeiros por ações brasileiras, prin-
cipalmente de commodities energéticas 
e metálicas. Assim, o Ibovespa renovou 
máximas e fechou com alta de 0,83%, aos 
78.630,14 pontos. Esse movimento se re-

  INDICADORESBolsa sobe e dólar cai a R$ 
4,07 com fluxo estrangeiro

Crise na construção trava investimentos
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fletiu no câmbio. O dólar à vista, que chegou a 
superar os R$ 4,14 pela manhã, encerrou em 
baixa de 0,38%, a R$ 4,0722, o que ajudou os 
juros futuros a fecharem a etapa regular perto 
dos ajustes de anteontem. Pela manhã, além 
das incertezas eleitorais, pesou sobre os DIs 
a ata da última reunião do Copom, que refor-
çou a percepção de alta da Selic em outubro. 
O DI para janeiro de 2019 fechou em 6,725%, 
de 6,720% anteontem no ajuste. Em Nova 
York, Dow Jones recuou 0,25%, S&P 500 caiu 
0,13%, e Nasdaq avançou 0,18%. O dólar teve 
desempenho misto à espera da reunião do 
Fed hoje, que deve elevar os juros. O peso ar-
gentino caiu 2,70% com a notícia de que o pre-
sidente do BC, Luis Caputo, pediu demissão. 

medida tarifária dos EUA favorece 
indústria brasileira de calçados
Em meio à disputa comercial dos EUA 
com a China, passou quase despercebi-
da uma decisão do governo americano 
que beneficia a indústria brasileira de 
calçados. no último dia 13, Washington 
publicou lei que prevê a redução de 
tarifas de mais de 1,6 mil produtos 
importados, incluindo calçados. A lei, 
que deve vigorar de 13 de outubro até o 
fim de 2020, reduz tarifas para 40 cate-
gorias de sapatos. As tarifas, que iam de 
6% a 37,5%, foram zeradas para cerca de 
60% dos itens exportados pelo Brasil, 
DIZ o Valor econômico. A medida coloca 
o País em vantagem ante a China, o maior 
fornecedor dos itens para os  EUA.
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Ata do Copom reforça risco 
de alta de juros em outubro

Sem citar diretamente as incertezas 
ligadas à eleição presidencial, o Banco 
Central deixou claro ontem que cresceu 
o risco de as reformas econômicas não 
caminharem no Brasil. Na ata do encon-
tro da semana passada, quando manteve 
a Selic (a taxa básica de juros) em 6,50% 
ao ano, os dirigentes da instituição tam-
bém viram risco maior para o País em 
função da piora do cenário externo. 

Para economistas, o BC indicou que 
está pronto para aumentar os juros se for 
necessário. A economista-chefe da Icatu 
Vanguarda, Ana Flávia Oliveira, acredita 
que a ata do Copom ampliou a possibili-
dade de o BC iniciar o ciclo de elevação da 
Selic já em outubro.

Presidente do BC argentino 
renuncia em dia de greve geral

Em meio a uma renegociação com o 
FMI e a uma greve geral, o presidente 
do Banco Central da Argentina, Luis Ca-
puto, renunciou ontem ao cargo, 3 meses 
após assumi-lo, alegando razões pesso-
ais. O número dois do Ministério da Fa-
zenda, Guido Sandleris, agora comanda 
a autoridade monetária. Ele afirmou, em 
nota, que o objetivo principal do BC é re-
duzir a inflação e que trabalhará para “re-
cuperar a estabilidade e previsibilidade 
de preços de que a economia argentina 
precisa”. Nos EUA, onde participa da 
Assembleia-Geral da ONU e renegocia 
com o FMI, o presidente Mauricio Macri 
minimizou a mudança, dizendo que a re-
núncia já havia sido acertada entre eles.

Crédito consignado com 
uso do FGTS começa hoje

O Ministério do Trabalho informou 
ontem que a Caixa Econômica Federal 
passará a oferecer a partir de hoje a linha 
de crédito consignado para funcionários 
da iniciativa privada usando como ga-
rantia o Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS). O governo ainda discu-
tia ontem como anunciaro produto.
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Ex-mulher de candidato do
PSL relatou ter sido ameaçada

A ex-mulher de Bolsonaro (PSL), a ad-
vogada Ana Cristina Valle, afirmou, em 
2011, a um funcionário da embaixada do 
Brasil na Noruega ter sido ameaçada de 
morte por ele. O relato foi registrado em 
um telegrama interno do Itamaraty reve-
lado pelo site da Folha de S.Paulo e con-
firmado pelo então embaixador em Oslo, 
Carlos Henrique Cardim. Ela nega. On-
tem, uma administradora do grupo do 
Facebook Mulheres Unidas Contra Bol-
sonaro no Rio registrou boletim de ocor-
rência por suposta agressão.

Haddad tem oito 
processos por 
gestão em SP

O candidato do PT à Presidência, Fer-
nando Haddad, é alvo de 8 processos na 
Justiça decorrentes de sua gestão como 
prefeito de São Paulo (2013-2016) e da 
sua eleição à Prefeitura em 2012. São 6 
ações de improbidade administrativa en-
volvendo supostos desvios de recursos 
no Teatro Municipal, superfaturamento 
na construção de uma ciclovia e uso in-
devido das multas de trânsito, além de 
duas denúncias relacionadas ao suposto 
pagamento de uma dívida de campanha 
por empreiteira da Lava Jato. Em res-
posta, a assessoria do ex-prefeito disse 

INTERNACIONAL

que foi Haddad quem determinou que as 
denúncias relativas ao Teatro Municipal 
fossem investigadas, que processos so-
bre multas de trânsito “estão suspensos” 
e que o próprio juiz da ação sobre a ciclo-
via reconheceu que foram tomadas pro-
vidências para sanear o contrato.

Em Assembleia da ONU, 
Trump ataca Venezuela e Irã

Candidatos desistem de 
reunião para unir o centro

‘Manifesto’ de Bolsonaro 
é divulgado em ‘pílulas’

O Departamento do Tesouro dos EUA 
anunciou ontem novas sanções contra 
a cúpula do regime chavista. Ao mesmo 
tempo, na Assembleia Geral da ONU, o 
presidente Donald Trump classificou o 
regime venezuelano de “repressivo” e fa-
lou em uma aliança pela “restauração da 
democracia na Venezuela”. Também na 
ONU, Trump anunciou sanções econô-
micas ao Irã, com início em novembro, e 
disse que os líderes iranianos “semeiam 
o caos, a morte e a destruição”.

Delegados do Partido Trabalhista, o 
maior da oposição no Reino Unido, vo-
taram ontem, em Liverpool, em favor da 
realização de um novo plebiscito sobre o 
Brexit, a separação da União Europeia, 
caso a primeira-ministra Theresa May 
não convoque eleições antecipadas. A 
decisão sobre um novo plebiscito acon-
teceu no penúltimo dia da conferência 
anual da legenda e deve ser oficializada 
hoje pelo líder trabalhista e eurocético 
do partido, Jeremy Corbyn. 

A Polícia Federal e a Marinha mexica-
nas assumiram ontem o controle da se-
gurança pública na cidade de Acapulco, 
no Estado mexicano de Guerrero, após 
suspeitas de que a polícia local esteja en-
volvida com o crime organizado. A pri-
meira ação das autoridades federais foi 
confiscar todas as armas, munições e 
equipamentos dos policiais municipais e 
assumir o controle das investigações cri-
minais em Acapulco. Cerca de 100 agen-
tes participam da intervenção.

Uma reunião com candidatos à Presi-
dência para discutir uma possível chapa 
única de centro, prevista para acontecer 
ontem em São Paulo, acabou sendo can-
celada após a desistência dos presidenci-
áveis. O encontro estava sendo articulado 
pelo movimento “Não aos Extremos”, 
que tem como integrante o ex-ministro 
da Justiça Miguel Reale Jr. Segundo o ju-
rista, a ideia era promover uma reunião 
para combater “os extremos” das elei-
ções, numa referência a Jair Bolsonaro 
(PSL) e Fernando Haddad (PT).

Depois de divergências na campanha, a 
equipe do candidato do PSL ao Planalto, 
Jair Bolsonaro, começou a divulgar on-
tem de forma pulverizada um manifesto 
para tentar neutralizar críticas e ameni-
zar a imagem de radical de Bolsonaro.

Nas primeiras mensagens, publicadas 
no Twitter, a campanha procurou mos-
trar um candidato crítico a divisões da so-
ciedade e destacou que, em um eventual 
governo, o Bolsa Família será mantido, 
ainda que possíveis “fraudes” ligadas ao 
programa precisem ser investigadas.

Oposição britânica apoia
novo plebiscito sobre Brexit

Militares mexicanos assumem 
controle da polícia de Acapulco

Nos Estados, tucanos ensaiam 
aproximação com Bolsonaro 
Com a perspectiva de um 2º turno sem 
Geraldo Alckmin (PSDB), candidatos 
tucanos aos governos estaduais já 
admitem o embarque na campanha de 
Jair Bolsonaro (PSL), revela O Globo. A 
avaliação é de que o antipetismo induz 
apoio no 2º turno. Bolsonaro é líder em 
sete de oito Estados (SP, MG, MS, RR, RO, MT 
e SE) nos quais os tucanos têm chance 
de vencer, segundo pesquisas. Em SP, 
uma suposta aproximação de João Doria 
(PSDB) com pessoas ligadas ao candida-
to do PSL gerou atrito com Alckmin.

   DESTAQUES  
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alex silva/estadão conteúdo
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GERAL

“É sangue no 
olho, é tapa na ore-
lha, é o jogo da vida, 
e o Corinthians não 
é brincadeira.” É 
com esse mantra 
que o time alvinegro 

entra em campo hoje, às 
21h45, para encarar o Flamengo, em casa, 
na partida que vale vaga na final da Copa 
do Brasil. Os times empataram sem gols 
o primeiro jogo da semi, no Maracanã. 
Avança à decisão quem vencer por um 
placar simples. Qualquer igualdade leva 
a partida para os pênaltis.  Na véspera do 
confronto, o técnico Jair Ventura levou o 
treino do Corinthians para a Arena e 
abriu para os torcedores. Cerca de 38 mil 
deles foram empurrar a equipe, que mais 
na base da vontade do que da técnica se-
gue viva na Copa do Brasil.

Atraso no Fies é recorde, dívida atinge 
R$ 20 bilhões, e programa pode mudar

Os contratos em atraso do Fundo 
de Financiamento Estudantil (Fies) 
atingiram um recorde. De 727.522 em 
fase de amortização em junho, 416.137 
(57,1%) estão com atraso de pelo me-
nos um dia. A dívida cresceu mais de 30 
vezes em três anos. Segundo o Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE), o rombo em prestações 
atrasadas atual é de R$ 20 bilhões, po-
dendo triplicar nos próximos anos. Em 
2015, segundo auditoria do Tribunal de 
Contas da União (TCU), esse número 
era de R$ 625 milhões.  O Comitê Gestor 
do Fies (CG-Fies) pretende discutir um 

novo modelo de renegociação em outu-
bro. A ideia é adotar parcelas menores 
e mais tempo para quitar a dívida. Dos 
atrasados, 75% já passam dos 90 dias 
sem pagar, apresentando maior risco 
para o governo. É o caso de Fabiana Bol-
drin, formada há dois em Recursos Hu-
manos, que nunca trabalhou na área. “A 
ideia que passam é de que você começa-
ria a pagar em dois anos e, até lá, já esta-
ria trabalhando. Para mim, nunca acon-
teceu.” Ela está desempregada desde 
maio e pagou apenas uma parcela do 
Fies, que hoje está no valor de R$106,95. 
O prazo para quitar a dívida é 2024.

ESPORTES

Número de mortes em um mês é o menor desde 2001 em SP      

Arquivo Nacional terá R$ 7 mi 
para ações anti-incêndio

Após visitar o Arquivo Nacional, no 
Centro do Rio, o ministro da Justiça, Tor-
quato Jardim, e o comandante dos bom-
beiros do Estado, Roberto Robadey, ga-
rantiram que os prédios da instituição, 
que guarda documentos raros da histó-
ria do Brasil, como o original da Lei Áurea 
(1888) e os autos da Inconfidência Mi-
neira, não apresentam risco iminente de 
incêndio.  O ministro disse que serão libe-
rados R$ 7 milhões nas próximas sema-
nas para intervenções apontadas como 
necessárias por uma empresa de preven-
ção de incêndio em 2017. A vulnerabili-
dade do Arquivo e a falta de verbas para 
a manutenção do prédio histórico, que 
é de 1868, e do anexo, onde fica 90% da 
documentação, dos nos anos 1960, vem 
sendo denunciada por servidores nos úl-
timos anos. O assunto voltou à tona após 
o incêndio no Museu Nacional.

Depois de 13 anos, torcedor 
corintiano é julgado por morte

Na véspera da semifinal, 
torcida lota treino no Itaquerão

Palmeiras tenta virada para
 ir à final da Copa do Brasil

Depois de uma espera de quase 13 anos, 
Rodrigo de Azevedo Fonseca, o Digui-
nho, ex-presidente da torcida Gaviões da 
Fiel, ligada ao Corinthians, será julgado 
hoje pelo assassinato do palmeirense 
Diogo Lima Borges, em 2005.

A missão do Palmeiras  hoje contra o 
Cruzeiro pela semifinal da Copa do Brasil 
é reverter a desvantagem de 1 a 0, já que no 
jogo de ida, no Allianz Parque, o rival ga-
nhou com gol de Barcos. Em caso de vitó-
ria alviverde por vantagem mínima, a de-
cisão vai para os pênaltis. A classificação 
para a final virá no tempo normal caso o 
placar seja positivo por dois ou mais gols 
de diferença. A partida é às 21h45. No ano 
passado, o Palmeiras esteve no Minei-
rão sob circunstâncias parecidas e se deu 
mal. Após empatar com o Cruzeiro por 3 
a 3 em casa, a eliminação nas quartas-de-
final ocorreu com o empate por 1 a 1.

Espera por cirurgia de catarata 
em SP dura anos; fila chega a 24 mil
NO Estado de São Paulo, cerca de 24 
mil pessoas esperavam na fila para 
fazer cirurgia de catarata na rede 
pública no ano passado, segundo 
levantamento do Conselho Federal 
de Medicina (CfM), informa a folha 
de S.Paulo. A espera costuma demo-
rar anos. O jornal cita o caso de um 
ambulante de Osasco que recebeu 
o diagnóstico de catarata no SUS em 
2015 e ainda não passou pelo proce-
dimento. A catarata é responsável 
por 51% dos casos de cegueira no 
mundo. No Brasil, esse contingente é 
formado, na maior parte, por idosos 
de baixa renda.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Werther Santana/Estadão 
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O Estado de São Paulo registrou 224 
homicídios em agosto, o menor índice 
para um mês desde 2001, início da série 
histórica. Com a queda, a taxa por 100 
mil habitantes voltou a bater recorde 
de redução - 7,01 casos. É o que apon-
tam os dados divulgados ontem pela 

Secretaria da Segurança Pública (SSP). 
Segundo a SSP, os homicídios caíram 
7,4% em agosto, na comparação com o 
mesmo período de 2017, quando houve 
242 ocorrências. A estatística confirma 
uma tendência histórica de quedas - em 
2018, aconteceu em todos os meses.
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